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1 INTRODUÇÃO 
As lesões que acometem os maxilares constituem um grupo heterogêneo de 
alterações patológicas, variando desde processos reacionais até neoplasias benignas 
localmente agressivas. Dentre elas, destacam-se o Granuloma Central de Células 
Gigantes (GCCG), a Lesão Periférica de Células Gigantes (LPCG), o Mixoma 
Odontogênico Periférico (MOP) e o Fibroma Odontogênico Periférico (FOP), 
entidades raras de relevante importância clínica devido ao potencial destrutivo local e 
aos desafios diagnósticos (Richardson et al., 2022; Sassi, 2026). O GCCG 
corresponde a uma lesão intraóssea benigna que acomete principalmente indivíduos 
jovens, enquanto a LPCG representa sua contraparte extraóssea, geralmente 
associada a fatores irritativos locais. Já o MOP e o FOP constituem neoplasias 
odontogênicas raras de crescimento lento, frequentemente confundidas com outras 
lesões dos tecidos moles (Ponzoni et al., 2022; Lima, 2022; Souza et al., 2022). 
Considerando a semelhança clínica e radiográfica dessas entidades com outras 
patologias dos maxilares, o presente estudo teve como objetivo revisar a literatura 
científica acerca das principais características das lesões centrais e periféricas dos 
maxilares, enfatizando sua importância para o diagnóstico diferencial em Odontologia 
(Sassi, 2026). 
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2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de literatura realizada por meio de levantamento bibliográfico 
nas bases Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed. 
Foram utilizados descritores relacionados ao Granuloma Central de Células Gigantes, 
Lesão Periférica de Células Gigantes, Mixoma Odontogênico Periférico e Fibroma 
Odontogênico Periférico, em português e inglês, associados pelo operador booleano 
AND. Foram incluídos artigos científicos, relatos de caso, revisões de literatura e obras 
de referência publicados entre 2022 e 2026, nos idiomas português e inglês, 
abordando aspectos clínicos, imaginológicos, histopatológicos, diagnósticos e 
terapêuticos das lesões estudadas. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os estudos analisados demonstraram que o GCCG apresenta maior prevalência em 
pacientes jovens, com discreto predomínio no sexo feminino e acometimento mais 
frequente da mandíbula. Radiograficamente, pode apresentar aspecto radiolúcido uni 
ou multilocular, frequentemente associado à expansão das corticais ósseas, 
deslocamento dentário e reabsorção radicular (Gouveia; Vieira; Guedes, 2024; 
Richardson et al., 2022;). Segundo Gouveia, Vieira e Guedes (2024), em pacientes 
pediátricos o GCCG merece atenção especial devido ao potencial de crescimento 
acelerado e aos impactos no desenvolvimento craniofacial. Dessa forma, o 
diagnóstico precoce contribui para minimizar sequelas funcionais e estéticas, 
favorecendo melhor prognóstico. A Lesão Periférica de Células Gigantes apresenta 
comportamento mais restrito aos tecidos moles gengivais e está frequentemente 
associada à presença de biofilme, cálculo dental, trauma local e restaurações 
defeituosas. Clinicamente, manifesta-se como nódulo exofítico avermelhado ou 
arroxeado, podendo ocasionar reabsorção superficial do osso alveolar adjacente. A 
remoção cirúrgica associada à eliminação dos fatores irritativos representa a principal 
forma de tratamento, reduzindo a possibilidade de recidivas (Ponzoni et al., 2022). O 
Mixoma Odontogênico Periférico caracteriza-se por crescimento lento e geralmente 
assintomático. Apesar de raro, deve ser considerado no diagnóstico diferencial de 
aumentos volumétricos persistentes, sendo a análise histopatológica indispensável 
para a confirmação diagnóstica. O Fibroma Odontogênico Periférico apresenta 
prognóstico favorável após excisão cirúrgica completa, embora a presença de áreas 
de cemento-ossificação possa dificultar o diagnóstico diferencial com outras lesões 
fibro-ósseas dos maxilares (Lima, 2022; Souza et al., 2022). De maneira geral, 
observa-se consenso na literatura quanto à importância do exame histopatológico 
como padrão-ouro para o diagnóstico definitivo dessas lesões. Além disso, a 
investigação diagnóstica deve incluir anamnese detalhada, exame clínico e exames 
complementares, permitindo a escolha da abordagem terapêutica mais adequada 
(Sassi, 2026). Quanto ao tratamento, a remoção cirúrgica constitui a abordagem mais 
empregada. Entretanto, lesões centrais mais agressivas podem demandar 
procedimentos mais extensos e acompanhamento prolongado devido ao risco de 
recidiva, evidenciando a importância da atuação do cirurgião-dentista na identificação 
precoce e no adequado manejo dessas alterações (Richardson et al., 2022; Sassi, 
2026). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As lesões centrais e periféricas dos maxilares representam importante desafio 
diagnóstico na prática odontológica devido às semelhanças clínicas entre diferentes 
entidades patológicas. O Granuloma Central de Células Gigantes, a Lesão Periférica 
de Células Gigantes, o Mixoma Odontogênico Periférico e o Fibroma Odontogênico 
Periférico apresentam características específicas que exigem avaliação integrada dos 
aspectos clínicos, radiográficos e histopatológicos (Richardson et al., 2022; Ponzoni 
et al., 2022; Lima, 2022; Souza et al., 2022). Conclui-se que o diagnóstico precoce e 
a correta interpretação dos exames complementares são fundamentais para o 
estabelecimento de condutas terapêuticas adequadas, redução das recidivas e 
obtenção de melhor prognóstico. Nesse contexto, o cirurgião-dentista desempenha 
papel essencial na identificação dessas lesões e no encaminhamento para 
investigação especializada quando necessário (Gouveia; Vieira; Guedes, 2024; Sassi, 
2026). 
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